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ECOS 'E NOTICIAS

Higléne Públic�
Chamamosia atenção do sr. Ve­

reador do pelouro ,da hígiéne; pa·
ra a falta de cuidado cdm : que é
recolhido o lixo ;n�s carroças. ,

"Geralmente o carroceiro, não' é

portador duma vássoura dando
lugar' a que c;, estrume, que cili no
trajecto da' carroça, fique' ésp'�lhao
.do no meio da .rua .e, se poreen­
tura alguma observação é-feita 'ao

ealmeidas, 'ne�te sentido, respon­
de agl,'essivamente, que não admi­
te insinuações de .ninguém ..

.1" "J ",
I,.

- Voltando á Questão, .J.
" I,r ,", r

'

,Sobre a local-publicada no nosso
último número, em: que mostra­
mos a nossa inteira. discordância
em se instalarem tabernas nalgu-

Considerâções sôbre a, RevoluçãO 'Nacional

( .

•
r

UMA 'NOVA- ERA se 'inaugurou em Portugal,
em 28 de Maio de 1926.
A nossa -amada Pátria que estivera privada'

do seu regimen corporativo outrora tão ·arrei-·
gado, e bem assim 'das' suas tradições, durante
um século de Iiberàlismo político e económico,'
reatou-os nesse momento dicisivo para a vida

. nacional. .

Os 'velhos processos 'políticos ide que' eníer-:
m�:v'a 'a nossa gO''yernação pública, 'foram' substi­tüidos pela política de verdade, por aquela que
melhor se coaduna coni as nossas aspirações
nacionais.

' '

No campo económico, a lei da oferta e da
procura que tanto contribuiu para êste grande
desiquilíbrio entre a produção e d consumo de
valores económicos. e, conseqüentemente, para
o aumento do número de desempregados, está
a ser gradualmente substitúida pela economia
auto-dirigida, cujos. alicerces estão delíneados
no Estatuto do Trabalho Nacional,' no ie�imen-

"
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mas das principais artérias da ci­
dade, muitas pessôas têm vindo
junto de nós, .pedir-nos que não
abandonemos 'o assunto -sem: que
as autoridades locais dêrn provi­
dencias devidas.
Em tempos que já lá 'Vão, por

deliberação camarária foram obri­

gadas as oficinas de sapateiro ,que
haviam �,ainda hoje' existem na

Rua Alexandre Herculano, a colo­
carem portas de vidro para evitar
que o forasteiro, deparasse com os

sapateiros, que devido á sua pre­
fiesâo se encontrarn em trajes pou·
co' decentes e, ao mesmo tempo
para evitar também, :algumà. grao
'çola que pcdessern dirigir ,á um

ou a outro transeunte.
Esta deliberação foi tomada há

1it110!t e era apenas, para evitarque
os de fôra não vissem O mau ape­
trechamento da oficina, Agora,
que vamos a caminho da civiliza­
ção consentem-se ·tabernas ao la­
do de farmácias,' de .escrit6rios e

debaixo'dos consult6rios dos mé-
dicos. ;

Será isto progresso? De Baco,
tal vet I :

.
'

,Clube 'Recreati�o Tavirense \

,

No passado domingo real.izou-,se
fiesta Associaçi\o de r,ecreio, um

interessante baile de confratern!'
�ação; que decorreu muito anima­
do 'até altas horas da madrugada.

António Mil- Hom�ns Oorreia
Pela ultima Ordem do Exercito

f\Ji promovido a capitão para o

Regimento de Infantaria 4, o nosso

presado amigo e assinante sr. An­
tónio Mil-Homens Correia, a quem
felicitamos por esse fácto.

Procissão de Ramos
Diferente do que dissemos' no

nosso ultimo numero, a tradicio­
nal Procissão de Ramos', não se

realiza por iniciativa dos irmãos
da Venerável Ordem do Monte
do Ca'l'mo, mas sim por uma co­

mis�ão
.

que tomou a deliberação
de angariar donativos para esse

fim.

Chuva

A-pesarode ser pouca quantida­
de de chuva que tem caído toda­
via já veio animar um pouco os la­
vradores que maldiziam da sua

Borte.

to d; Estado Novo Corporativo, chamemos-lhe '

assim, que o ilustre Presidente do Conselho,
Prof. Dr. Oliveira Salazar, com a sua lúcida in­
teligência, o .seu saber de mestre e a sua 'moral
impoluta de .cristão consciente, concebeu numa
feliz- hora: para Portugal. .

. ,

Reintegrando a economia nacional nas tra-
. dições corporativas, Salazar como filho do povo
que é," quís proteger 'as classes trab'alhadoras
dos excessos âos patrões, livrando-as, por meio'
de. instituições de previdência social, da misé­
ria e, da fome, quando em certos momentos a

doença e o desemprego lhes batem á porta.
Mas, se por um lado desejou auxiliar as elas­

.ses operarias, por outro,' não descurou da defesa'
dos legítimos, interesses das classes patronais,

Harmonia, .sernpre .harrnonia, é o que Sala-
.zar pretende; porque o seu espírito é o verda­
deiro, espírito cristão e,. por mais que os sócia­
listas" que os comunistas e que os nihilistas
preguem ao contrário, não há espírito como o

espíri to cristão, não há sociología' 'como a nor­
.teada pela moral cristã.

Já dizia o ilustre .Prof, Dr. Grasset na sua

notabilissima ,conferência pronunciada na Uni­
versidade de Bordeus, em 1912: «Uma sociologia
só $frá fecunda, com a condição de di{er aos ho­
me�lS: não basta deixaI" de matm- e roubar; lião
basta 'não prejudicar'; fi; p,"eet'so tnscrevel� nas ba-

'

ses do edit1âo social: amemo-nos e aúxiliemos-nos
uns aos OUtl:0Sj fa'J,e£ aos outros o que querel'eis
que vos fi�'essem.» '.

'

. O Estatuto do, Trabalho Nacional, enquanto
define concretamente os direitos e deveres dos
abastados e faz a defesa ,da propriedade, desse
poderoso estímulo para o trabalho e para ou­

tras grandes virtudes, cujos alicerces a'centam
no direito natural, não abstrai dos direitos' e'
deveres dos pobres, "exactamente, como o faz
tambern a notavel encíclica Quod Aposto/ice
Muneris;, publicada pela Igreja Católica durante
o pontificado de Leão XIII.

J Para as. entidades pattonais, para o capital,CriOUlO Estado Novo: 'os Grémios; nos quais se

agr,upam as empresas 'que desenvolvem o mes­
mo ramo de actividade, com o fim de zelarem
os sellS legítimos interesses.

. Alênl destas funções têm os Grémios os se­

guintes, deveres, todos eles d'um gtande alcan­
Ce social: darem pareceres sôbre as condições
de vida dos seus assalariados, indicarem o mo­
do de melhorar as condições dos mesmos, zela­
rem pela higiene dos locais de trabalho e, em
última análise, cooperarem com os Sindicatos
Nacionais na fundação 'de institüições de pre­
vidência social destinadas a proteger os· traba­
lhadores na doença e desemprego, garantindoM
lhes ao mesmo tempo uma pensão, quando a
edade ja lhes não permite trabalhar.

Nada mais humano! Nada mais justo!
, Assim, o patrão, passa a dispensar ao ope­

rário aquele amparo a que o mesmo tem jús;
passa a ser um seu amigo.

I Mas, se os patrões têm grandes deveres pa­
ra com os operários, êstes, não têm menos pa­
ra com os primeiros.

A propósito, vamos transcrever urna passa'

gem da Rerum Navarum, desse notavel docu­
mento que, foi por assim dizer, a base do
actual direito industrial: «lião deve o operário
iesar o patrão, nem nos seus bens, nem na sua.pes­
soa ; as suas reeuindicaçôes devem ser. isentas de
violências, e nunca reuestirem a forma de sedições;

.

deve fugir dos homens preuersos .que nos seus dis-
cursos artificiosos, lhe �ugel�em espera1'lças .exage­

.

radas p. lhe fasem grandes promessas, as quais só
conduzem a estéreis pesares e á ruina das fortunas,»

Ao mesmo tempo que. Salazar fomentava a

criação das associações patronais, lançava, por
seu turno, as bases para .101.s associações operá­
rias' designadas por Sindicatos Nacionais, e

também, para as Casas do Povo, para essas ins­
titüições corporativas de m'gflni{ação profissio­
nal não diferenciada que formam a pedra angu­
lar sôbre a qual se levantará o edifício da men­
talidade das populações rurais do nosso país e

que, Sem favor, constituem a mais bela criação
do Estado Novo Corporativo. '

Qual a Iinalidade dos Sindicatos Nacionais?
E' por certo a pregunta que nos é formulada
neste momento.

,'.

Os Sindicatos, têm por fins, conforme o dis­
posto

' no artigo 1.0 do decreto-lei n.? 23.050 que
os instituiu: darem pareceres sõbre anecessi­
dade de aperfeiçoamento da indústria que re­

presentam, condições económicas dos seus as­

sociados, higiene dos lugares de trabalho' e,
procederem .à criação de caixas de previdência
para auxiliar os seus sócios, de agências pata a

colocação de operários do seu ramo de activi-
,

dade, de escolas profissionais para aperfeiçoa­
mento dos mesmos, e de outras instituições, cu-
ja exposição se tornaria monótona.

.

Uma outra medida de grande alcancé moral
e económico do Estado.Novo Corporativo, foi
a institüição do Casal de Família, cuja finali­
dade dominante é rebustecer a sociedade fami­
Iiar, o lar, onde no respeito pelo chefe e no
amor 'recíproco entre os seus membros, se po­
dem formar nobres caracteres, d'uma utilidade
grande para a Pátria e, indo um pouco mais
alêm, para a humanidade.

Dé1 . aplicação destas e doutras medidas de
notavel alcance económico e social, virá, certa­
mente, o restabelecimento da harmonia do ca­
pital C0111 o trabalho: factor bastante importan­
.te para uma paz duradoira na nossa Pátria e
continuidade da sua missãO' hi'stôrica.

Este é o pensamento do Prof. Dr. Oliveira
Salazar; estas são as ,medidas mais conformes

,.

ECOS DO PA�SADO

rA confissão no

séc LI,I o, XiV I
,

'Chegada a Quaresmaç-e-tem­
po .de desobriga-, oremos ser

curioso dar a conhecer aos nos­

sos leitores a formula como o

crente iniciava a-acção de con­

fessar-se, no Algarve, no .século
XVI..
-' D. João de Mello e Castro,
penultimo Bispo, de Silves, de

,1549-a '1554, anos ante's do Con.
cilio de Trento, a 14 de Janeiro
de 1554, na sua cidade episco­
pal convocou um Concilio Dio­
cesano em que foram publicadas
as Contituições de Silves.
., O Concilio Diocesano, ou Epis­
copal, ou ainda Sinodal, é uma
reunião em que os Bispos jun-

, tam nas suas dioceses os. prio­
res, presbíteros e mais clero do
Bispado" sendo estes Concilias
obrigatorios uma vez cada ano.

Pois n'aquele a 'que nos refe­
rimos e de que se publicaram
as Constituições atrás citadas,
formulou-se a confissão pela ma­

neira seguinte:
«Eu pecador e errado me con­

fesso a Deus e á Gloriosa Vir­

gem Santa .Maria sua 'Madre e

a S. Pedro e S. Paulo e a to­

dos os Santos e a vós padre que
pequei com entendimento, me­

moria e vontade; com os senti­
dos,' potencias, falas; obras e

omissões, em todo o sobredito
ofendi il Deus, e não cumpri seus
mandamentos e da' Santa 'Madre
Egreja, nem obras da rnisericor­
dia, do quai todo me conheço e

me arrependo,' e digo a Deus
minha culpa, minha grande cul­
pa, arrenego do diabo e' de to­
das as s uas obras e 'torno-me
servo 'de Jesus Cristo e peço á.
Virgem Gloriosa Nossa 'Senho­
ra que rogue' por mim como to­

dos os Santos e a vós, padre,
peçó penitencia e ab�olviç·ão)).
Tal era a atação com que no

Algarve se iniciava a confi�são

aomissão de In ¡,ciativa e Turismo
com a realidade dos factos e com a maneira de
sentir dos povos latino�; e não as extremistas,
fomentadoras da lueta das classes e do regresso
aos tempos primitivos, quando a mulher era
'ainda considerada com ·um simples objecto de
teprodú'ção sem quaisquer outros atributos de
encanto e beleza espirituais, quando no homem,
iDlperava apenas a animalidade, a matéria.

Porêm, para que o triunfo do Estado Novo
. seja completo, é necessário não ficarmos por
aq,ui, é mister olharmos a sério para o proble­
ma moral e educativo do povo português.

No amago, a crise que nos avassala, é mais
uma crise moral e espiritual, do que extructu­
ralmente material; muito embora nos pareça o
contrário.

.

A crise actual, é, como com autoridade de
mestre dizia há tempos numa conferência pro­
ferida no Rio de Janeiro, Sua Eminencia o Ca¡'­
dial Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves
Cerejeira: (,é sobretudo não a crise duma illstitüi­
cão"não a crise duma/ase da economia moderna,'tão apenas a ·discussão sôbre um ponto restricto
da organisação do mundo: a c1"£se actual é uma
vel-dadeira crise da civili{ação. Quer di{er: é
uma crise dos princípios fundamenza,is sôbre 9ue
se ergueu o edificio da civili{ação moderna crtstã
all melhor-é uma crise dos valores da nossa ei­
vili{açãoJJ.

Com a Escola Liberal, e depois, com tôda
essa avalanche de ideias as mais desencon tra­
das que têm surgido nos últimos tempos, deu­
se largas ao nacionalismo; colocou·se num pIa.

(CONCLUI NA 3�a PÁGINA)

plenaria, aos pés do confessor,
até que o Concilio E¿umenico
de, Trento, terminado ein 1563,
bperarido 'a grande reforma ca·

tolica, unificou e generalisou to·
'das as orações e ritos urbi et
orbi.
O leitor' curioso que a confron­

te com a oração que 'hoje se re­

za, e veja a evolução porque tem

passado.
Lisboa 6-3-935

'f)amião 'de YalGoneelos

Banda Municipal
EIi1 virtude de se encontrarem

doentes alguns executantes da
Banda Municipal, não se realiza
hoje o concerto habitual.

�e9isto deArmas
Sem prazo limitado e isento de

albIta, pode-se ao abrigo da por­
taria n.O 7.893 de 13 d'Outubro
findo, fazer o registo de espingar"
das e outras armas.

Os interessados devem pedir
informações nas Secretarías das
AdministraçOes do Concelho.



POVO ALa.A�'Vl:O

{NOtí�as pe��
derfil

Informação sobre a

actividade escolar
A orientação pedagógica do ea­

sino primário tem merecido do
Ministério da Instrução Pública

particular atenção.
Não basta efectivamente mul­

tiplicar o número de escolas co

mo meio de pôr termo à pesada
herança do analfabetismo que
nos amesquinha. E' preciso que
a competência dos mestres e a

escolha dos métodos de 'ensino
sirvam não só para ministrar co­
nhecimentos elernentares e es­

senciais como para moldar as

almas em formação no culto dos
deveres morais e influir deseri­
volvimento fisico, em termos de
criar elementos sãos e-úteis à so­

ciedade.
Pela Direcção Geral do En­

sino Primário tem sido expedi­
da aos Inspectores Escolares UlT a

série. de circulares contendo ins­

truções de caracter pedagógico,
orientadas por um superior sen­
tido das necessidades da' educa­

ção infantil. A última destas cir­
culares refere-se às festas esco­

lares, ao caracter e forma de

que devem revestir-se para que
produzam alegria e entusiasmo,
e tornem a escola atraente, pren­
dendo a ela as crianças e as fa­
mílias. Preconiza-se, o mais pas­
sivei, a sua realização' ao ar

livre.
A nobre função do professor

primário encontra presentemen­
te nas esferas superiores da di­

recção do ensino um apoio e con­

selho que, por lhe faltarem, da­
vam ense o a uma 'diversidade
de critérios alguns porventura
satisfatórios, q u e não e r am

de molde a ,dar à juventu­
de a preparação necessária
á criação de uma mentalida­
de nova, susceptível de se inte­

grar na reconstrução nacionalis­
ta que está a operar-se no nos­

so país.
A escola, a escola portugue­

sa, está a ser renovada nos seus

aspectos exteriores e no s eu es-

pírito. ,

A chaga do analfabetismo val

ser extinta-e será () maior títu­
lo de glória do Estado Novo. O
plano de construções escolares,
já tornado público, foi precedi­
do de um rigoroso levantamen­
to estatíetico da população esco­

lar, dando a medida do critério e

ordem com que os problemas
públicos são agora tratados.
O beneficio da escola, que até

há pouco se obtmha por influên­
cias políticas, será levado a tô­
da a parte, no cumprimento da

obrigação que o Estado Novo
assume de promover a difusão
do ensino.
Mas a suá finalidade não será

apenas de alargar o conhecimen­
to, dando aos espíritos um ins­
trumento só por si impotente
pata penetrar os conceitos da
vida. A disciplrna moral é o com­

plernento necessário que exi­
me os que aprendem a ler e a

escrever do desconcêrto racioná­

lista, factor de desordem social.
Bem espressiva é a divisa que

o Ensino primário adoptou, re­

produzindo estas palavas de Sa­
lazar:

(cUma mentaltdade nova para
ressurgir Portugal.»

Jf £âmara municipal
Chamamos a atenção da nossa

edilidade para o mau cheiro que
as sargêtas existentes na via pú­
blica estão exalando, encomodan­

do tôda a gente e .não dispondo
nada bem a opinião pública sôbre
O estado das canalisações de es­

gotos. Rua Nova da Avenida, Tra­
vessa Candido dos Reis, não fa­
lando na nossa rua, entre tantas

outras estão a pedir pelo menos

agua e algumas sifão que, não se

compreende, não existe em tôdas.
E já agora chamamos a atenç.io

da Câmara para o estado do Mic­
tório póblico.

Todo O bom algarvio dé ..

ve assina.r o jornal "Povo
Alga.rvio ".

PELA
Sta. Gatarlna

Um esqueGimento - Quando há
numeras nos referimos á acção
benefica do Ex.IIIO professor sr.
Joaquim Teixeira nesta fregue­
Sia, esquecemo-nos tambem de
salientar a não inferior boa von­

tade da Ex.?" Sr." D. Rosa da

Conceição Vestinha, dignissima
professora oficial em elevar e

engrandecer esta ridente povoa­
ção.
A forma carinhosa e atenciosa

com que trata todas as suas alu­
nas e digna de todo o apreço e

louvores dos pais.
léGita-Por iniciativa da Di­

recção do Clube Recreativo, des­
ta freguesia, está-se procedendo
aos ensaios dum grupo de ama­

dores que, dentro em breve,
apresentar-se-hã em cena.

Pela maneira como têm decor­
rido os ensaios, tudo leva a crer

que antes do fim do mês se rea­

lize o espectaculó.
Toda .a receita obtida destina­

se a custear as despesas feitas
com o regente contratado.
Dentro em breve daremos aos

nossos leitores o programa do

espectaculo.
'

easamenfo-Realizou-se nadia

27 do passado mês de Fevereiro
na Egreja Matriz desta fregue­
sia o enlace matrimonial da Ex.ma
Sr." D. Maria de Lourdes Abreu,
'prendada filha do sr. Victorino
Abreu com o Ex.mo Sr. José da
Palma Costa.
Paraninfaram o acto as Sr. as

D. Maria Francisca Domingues
e D. Maria José Valentim e os

srs. Sebastião L. G. de Lima e

Joaquim de Lima.
Aos noivos desejamos muitas

felicidades.-e.

Goncelção

easa cio Povo -Está quási con­
cluida a cobrança das cotas do
mês de Fevereiro desta heneme-
rita casa. ,

,

E' digno de elogio a form a

com que o seu presidente sr.

Manuel Gil Cordeiro," tem de­

sempenhado o seu cargo. E es­

tou convencido que amanhã o

povo conceiçanense saberá reco­

nhecer as boas intenções desta
casa.

Lus-Foi retirado já há bas­
tante tempo da esquina da ven­

da do sr. António de Jesus o

candieiro que ali existia.
E' bom não esquecer que o

mesmo faz ali imensa falta em

virtude de voltar ali a estrad \

que segue para as Cabanas.
'Doentes - Encontr a-se alguma

coisa incomodado de saude o

nosso assinante sr. Gilberto Bel­
dade.
-Pelo mesmo motivo têm es­

tado retidos no leito os srs. Ma­
nuel de Lima, Valentim da Silva
Fernandes e o filhinho do sr ,

Custodio Rodrigues, tOJOS' assi­
nantes do nosso jornal.
Tambem tem estado grave­

mente doente a Sr." D. Maria
Nazarete Parra Quintas, irmã
do correspondente nesta locali­
dade.
A todos desejamos rápidas me·

lhoras.- e.

Vila Nova de Cacela

Grémio eaGelense - Realisou­
se com desusndo brilhancisn10 e

imponencia, o baile da Pinhata,
que fbi imensamente concorrido,
encontrando·se as suas salas re­

pletas de sacias e suas familias.
Antes de se iniciar a abertura

da Pinha� procedeu-se á eleição
da Rainha e suas damas de ho­
nor, tendo recaidü a votação nas

Ex.mas Sr.as D. Adelaide Munhóz,
D. Arminda dá Silva Conceição
e D. Almerinda Guerreiro Gra­
cia, respectivamente, Rainha e

Damas, seguilJdo.se depois a qua­
drilha.
A's tantas da madrugada fvi

servido aos sacias e suas fami­
lias, um delicioso chá, que du
rou até aira madrugada no meio
da mais franca e maio:, alegria e

animação.
A meio d.o chá, o admiravel e

muito apreciado can lor de fados

PROVINCIA IIr

José Castanheira Cristo, um no­

vo que se revela e que promete
dentro de pouco tempo enfilei­
rar ao lado dos melhores, senão
dos primeiros, cantores de fados,
deliciou a assistencia com uma

audição de lindas canções e be­
lissimos fados, que teve uma

ovação estrondosa.
E' sempre motivo de grande

prazer para nós, ouvir-mos este

nosso e amigo. .

Muito seniimento. Bela dicção
e muita alma.
A sala do baile que, devido a

uma bela e cornperente organisa­
ção, transformou-se num ápice
em uma autentica sala de chá,
muito semelhante ás do Gran­
dela e do Chiado.

'As mesas encontravam-se lin
das e artísticamente confecciona­
das por um grupo de senhoras,
tendo havido muito e belo dôce.

Enfim, a noite de IO de Mar­

ço de 1935 ficará memorável nas

páginas da historia do novel Gré­
mio Cacelense; que tende a mar­

car de futuro nos destinos deste

povo. ,

,

Outras festas se seguir ão iguais
ou melhores do que a do domin­

go passado, e para que �ssim
'suceda, necessário se torna a

União de todos os SeUS socios;'
em especial as senhoras de fa­
milias des sacias, que-querendo
elas - muito' podem contribuir

para que o Grémio se consolide,
Esta festa -no género = foi tal­

vez a primeira que aqui se rea-

lisou.
'

Os seus organisadores encon­
trarn-se muito satisfeitos pelo
ótimo resultado da sua iniciativa,
tornando extensivos a todos aque­
les que -a seu lado =nesra.fesra
coláboraram e aos que se digna.
ram comparecer a, .ela, os seus

muitos e sinceros agradecimen­
tos.

léGita cie benefiGenGia _. Pros­

seguem activamente os ensaios
da récita a favor dos pobres des­
ta freguesi a.
Tambem se começou já a con­

fec iouar e preparar os [cenários
para a referida récita.
Promete ser um espectáculo

.

em cheio.
O seu programa constará de

uma comedia muito interessante
e alegr e e ainda de Uma .revista
em dois actos, inspirada £lOS cos­

turnes .e usos deste povo. Um
verdadeiro hino de amor e de

propaganda desta encantadora
Vila.
ena elo 1iIot/o-Na próxima

trataremos, com aquele carinho
e interesse que nos é peculiar­
por este irnportante melhora-
mento. ,

Mas ao encetarmos as derrnar­
ches neste sentido, esperamos,
contar com o apoio decidido e

claro dê todos aqueles que pela
criação da Casa do Povo se in­
teressern.

Mas uma prevenção: No earn­

po prático das realisações, encon­
tram-nos; mas no campo do pa­
:eio, então escusado será procu­
rarem-nos, pOlS que são lugares
inadaptav.eis ao nosso feitio.

JtstaCjlão Telearato {)ostal·Pros­
seguem com actividade as der­
msrches que se estão a efectivar
para que esté melhoramento se·

ja um facto.
A Junta de Freguesia, na pes­

soa (jü seu 'preside'nte Pároco
Sr. André 'fe'rramoto, acaoa de
dar a sua' adesão, oferecendo a

sua' colaboração aos d'a iniciati­
va deste importante melhora­

mento, que são o Ex.IIIO Dr. Ar­
mando Paler,mo e o correspon.
dente deste jornal.
Além, desta-que a considera­

mos justa e preciosa-temos re­

cebido mais e inumeras provas
de illcitamento, que demonstram

be_m claramente o regosijo e ale­

gria, que sentem em saber que
dentro de pouco tempo vêm rea·

lisada uma velha aspíração--jus­
tissirna sob todos os aspectos­
que virá contribuir imensan1�nte

para o progresso e desenvolvi­
mento desta pobre terra.

O nosso presado amigo e gran­
de entusiasta por esta obra, pen­
sa avistar-se com o dono de um

predio-o melhor e mais adap-

tavel-e-para nele ser instalada a

Estação, visto ele oferecer as

co?dições precisas que a lei

eXige.
Cá trabalha se, não se dá ao

cavaco! ...
Com tão bons elementos que

esta terra possui, triste é dizer­
se que por ela mostram o mais

completo indiferentismo.

Hoje, que se trabalha insana­
mente para o rejuvenescimento
e progresso do Paiz, entende­
mos que temos-dentro da mais
absoluta Coesão e Homogenei­
dade-tém o direito de dar a sua

quota parte,
Por nós não seja a falta ... cá

estamos, como sempre estaremos.

f)iversas NotiGias-Tem sen­

tido algumas melhoras da doen­

ça que o tem retido no leito o

nosso amigo e presado assinan­
te sr. Dr. José Vasco Nunes,
ilustre médico nesta Vila.

Fazemos ardentes votos pelo
seu completo restabelecimento.
.

-Já regressou p'lra o Alente

JO o nosso amigo sr. Manoe!
Mateus Pereira.
- Tambem se encontra um

pouco melhor dos seus .p adeci­
mentas o. sr. Alfredo Morgado
de Brito.
-Completou no passado dia

10 as suas 29 primaveras o nos­

so estimado assinante sr. An io­
nia Estrela dos Santos.-e.

. Sto. Estavão

o eemitério-Vamos hoje ocu­

par-nos nas colunas do; «POVO
Algarvio» dum dos assuntos' de
mais palpitante interesse para.
esta freguesia: O Cemitério:
Ociôso se torna repetir, tudo que
já se tem dito acerca deste me­

lhoramento, mas esta' freguesia
que é das que menos auxilias
tem recebido do Estado, merece
ser, o}hada com carinho;: já por­
que e uma razoavel contribuinte,
já porque é um melhoramento
sobre todos os pontos de vista
justo, indispensaval e urgente,
tem o direito de espetar, que os

poderes constituidos a auxiliem.
Diz-se, que o cemitério não se

faz por estar orçado, segundo o

plano apresentado, em cerca de

8�.000.1JJ�o! Mas esta freguesia
nao precIso .de um cemitério tão
caro. Arranje-se ao menos a im­
portancia necessária para· se fa.
zer a sua vedação. Acabêrnos 'de
vez com os enterramentos no Ce.

mirério actual, por estar devida­

m�nte provado, 'ser ele irnpro­
prio. para tal fim. E não seria
agora a ocasião opurtuna para se

Ine dar começo?
Não viriam a ser ocupados

muitos homens válidos,' que a

ense tremenda que atravessa­
mos, atirou para o desemprego?
Concordamos com todos os

melhoramentos, venham eles
d'onde vierem, mas têm-se fei­
to muitos que presentemente- se

podiam dispensar até melhor

oportunidade e vota·se ao esque­
Cimento, um desta natureza.

E que prejuizos enormes não
acarretaria á população desta
freguesia se tiv'essem de se fa­
zer como há poucos anos ainda
se fez os meñterraentos no ce­

mitério da vizinha freguezia da
Luâ
Era bom que as entidades

competentes olhassem com a

atenção que merece, um assunto
desta .natureza.,

.

I

lluminaQão-Afim de ser feita
a iluminação a esta aldeia tem-se

estado a proceder á colocação
dos candieiros--e.
-

buz de Tavira

.Realizou-se 110 passado do­
mlDgo, na Casa do Povo, uma

grande reunião de seus socios
para tratar de assuntos de inte­
resse agricola.
AJ reunião presidiu o sr. Prior

Mendes que blou, assim como o

sr. Dr. Pombeiro. No fim resol­
veu se nOmear uma comissão pa­
ra ttatar de procurar a melhor
soluçãv para o caso.

Teve;: a Slla delivrance dando

E' alta, .olhos vivos, linha esbelta,
belêsa pacífica das que penetr am na

alma e, a pouco e pouco, se assenho­
reiam do nosso coração.
Eu nunca me canço de a admirar,

Uma mulher co 1110 ela, ti sempre um es­

pectâculo belo, atraente, sedutor ...
Regressou á pouco da "Cidade de

Mármore e Granito", e lá entre tantas
mulheres bonitas, quasi fabricadas em

série, ela foi beth a digna mensageira
da nossa linda terra.

,
Por vetes o seu olhar corta, como o

seu nome e, talvet por isso, ela tivesse

ferido uma vet mais, o coração dum
futuro «B acharel» ••.

, Béto

Aniversári� s

-No passado dia 13 completou qua­
tro anos a menina Maria Tereza Paixão
Ferreira d'Almeida.
Em 18 de Março-Os srs. João Carlos

Maldonado Antunes Centeno e Joaquim
Gil Madeira Teixeira. ."
Em 19-0s srs, José Antonio da Trin­

dade Contreiras e Domingos José Soares.
Em 20-D. �l'aria Laura Correia Soa­

.res e a meninaHaría do Carmo Araujo
Oliveira.
Em' 21-A menina Maria Manuela

Tavares Galhardo.
,

.Em 22-D. Maria Francísca Xavier
,
da Graça Horta e os srs, capitão Leonel

.

da \ 'Costa' Lopes e Emidio do Carmo
Chagas.·

"

" Em 23-A menina Maria Isabel Alves
Leandro..

.

Partidas � Chegadas

'Esteve em Tavira, o sr, António de

Assunção Correia, funcionario' da: Divi­
são Geral da C. P.
-Encontra-se em Tavira acompanha­

do de sua Esposa, Sr.R D. Tereza Aguas
Guimarães e Domingues, o sr, Júlio Jor­
ge Domingues, nosso: presado conterra­

neo, sub-Inspector da Alfandega do
Porto. ,

=-Esteee em Tavira, o sr, Luiz José,
-nosso presado conterraneo,
-Na companhia de sua sogra, Sr.R

D. Sebastiana Cansado, veio a Tavira
o sr. major d'Engenharía, Eduardo Ro­
drigues Carvalho.
-Partiu para Lisboa na companhia

de sua Esposa, Sr. D. Ilda Cansado Teí­
,xeira d'Azevedo, o sr, Mateus Teixeira
d'Azevedo.
-Foi tambem a Lisboa o sr, Francis­

co Martins, -importante Industrial.

Registo de nasoimento

No "dia 14 do corrente, teve legar o

registo duma filhinha do sr, Custodio
Pires Soares.
A ieófita que recebeu o nome de Ma­

ria Manuela, foi apadrinhada pelos srs.

Antonio Soares da Fonseca e José Pedro
de Freitas,

Doente

Tem estado gravemente doente o sr,

Coronel José Vicente Cansado. Parece
que nos ultimos dias tem apresentado
algumas melhoras.
Desejamos-lhe que essas melhores

continuem a acentuar-se.
'

NOMEAÇAo
Consta-nos que vae ser no­

meado Delegado do Institute Na­
cional do Trabalho, no nosso

distrito, o sr. Dr. Bento Caldas,
que actualmente exerce identicas
funções no distrito de Leiri a.

, Esta nomeação não, pode dei­
xar, pelo passado do Dr. Bente
Caldas, de agradar a todos os

que estão bem integrados na

orientaçãO sindicalista do Esta·
do Novo.

DR. JAIME SIL VA
MEDICO· CIRUR(ÚXO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Este número iQI visado pe..

la Delegação' de (jensura.

li luz uma criança do sexo mas­

culino, a Esposa do sr. Dr. Pom­
beino, ¡nédico municipal nesta

freguesia Mãe e Filho encontram­
se felizmente bem.

Vimos nesta aldeia os srs. Dr.
Árnaldo Mendonça, Notaria em

"'Castro Marim, e Dr. Varela,
médico da Casa do Povo de

Moncarapacho.
-

Não seria melhor empregado
em outras funções o tempo que
algumas pessoas gastam em es­

cutar ás porta� da Junta de Fre­

guesia e Casa do Povo em noi­
tes de reLlnião?-e.
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MISERleORDIA
DE TAVIRA
Relação de ofertas no

mês de Fevereiro:

João José de Padua Cruz: I

carrada de lenha, 4,750 gr. de
toucinho, 22 kg. de figo, 40 kg.
de batata,

José Vieg as da Conceição: IO

litros de azeite.
João de Mendonça Arrae-: 5

litros de grãos, 12 rc:pôlhos e I

frade.
José Francisco Nolasco: 2 kg.

de carne.

* * *

Balancete da recua pro­
movida por uma Gomtssão
de Senhoras em beneficio
do Hospital no dIa 4 de
danelro ultimo.

Receita bruta 1 '921.'!P50.
Despezas com a festa e tipo­

grafia, 157.'!P30; Aluguer de fatos
e afinaçãç de piano, 86.'!Poo;
Transporte de cortinas, gratifí­
cações e despezas diversas,
55.'!P50.
Saldo liquido 1. 622.'!P70'
Este saldo foi aplicado na

compra de 80 lençoes, 80 tra­

vesseiros, 80 fronbas, 36 toucas

e 36 'barretes, sendo a manufac­
tura destes artigos gratuitamente
feitos pela Ex.ma Comissão e os

panos adquiridos no Comercio
local conforme facturas em nosso

poderD• . .. '...
d M·

.

d'A irecçao a rserrcor ia

aproveita a oportunidade de

apresentar os protestos do seu

maior reconhecimento aquela
EX.llllL Comissão por todo o au­

xilio que lhe tem prestado e

apresenta os seus agradecimen­
tos a todos os que directa ou in­
diretamente concorreram aquela
festa .

A Direcção
* * *

Festa de S. dosé

Realiza-se no próximo dia 19
do corrente, a tradicional festa
� m honra de S. José, na Igreja
do mesmo nome que constará do
seguinte: .

. A's I z horas, missa cantada a

grande instrumental e vozes com

a assistenda do nosso ilustre
conterraneo sr, D. Marcelino
Franco; reverendissimo Bispo do

Algarve, que gentilmente acedeu
io convite dirigido pela Direcção
da Miserícordia desta cidade.
A' tarde será distribuido por

um grupo de senhoras da nossa

melhor Sociedade, um bodo aos

pobres presentes, devendo assis­
tir a este acto sublime sua Ex."
o sr. Governador Civil do Algar.
ve, que de boa vontade aceitou
o

. convite que lhe fora endere-
çado., .

A's 19 horas, Te-deum acorn­

panhado por um grupo de gentis
meninas e senhoras desta cidade •.
O programa exposto . mostra

bem os esforços d.spendidos pela
Direcção da Misericordia de Ta.
vira, em levar a deito um� festa
pomposa.
A Misericordia de T a v i r a,

convida o Ex. mo publico a com­

parecer no dia 19 a-fim-de visi­
ta r o hospital do Concelho.

.

A . Misericordia de T a v i r a
mercê do esforço exaustivo dis­
pendido pelo seu Provedor e

por meia duzia de almas carido­
sas lá vai seguindo no seu cami­
nho altruista.

PRECO dos GÉNEROS
,

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho •
. 13$00

Cevada • 10$00
Aveia. 8$00
Feijão. 42$00
Grão . 28$00
Ervilha • 17$00
Fãva . . ., 17$00
Amendoa côca ISk 42$00

� molár » 28$00
» dura». 22$00

Alfarroba 60k • 3c$oo

Ovos, 3$60 a duzia,

Considerações sôbre a Revolução Nacional
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

no secundário, secundarissimo mesmo, a edu­
cação moral da juventude, como se a nossa so­

ciedade podesse caminhar prosperamente sem

as normas de moral cristã sõbre as quais se

havia erguido, como se a ciência fosse potente,
ao ponto de substituir a moral.

A prepósito, parafraseemos ainda o Profes­
sor Doutor Grasset: «Numa sociedade exclusiva­
mente dirigida pela inteligência e pela ciência,
não haverá senão batalhas, guel'1-as, opressão dos
fracos e necessitados pelos fortes.»

Repetindo: para q ue o triunfo da Revolução
Nacional, seja absoluto, urge enfrentar de vez

o problema moral e' educativo. E' indispensa­
vel que ao lado da Oficina, do Sindicato e da
Casa do Povo, funcione a aula de instrução
primária e de moral cristã, e que, na Escola, a

criança receba a par da instrução, uma educa­
ção moral e cívica por forma a criar-lhe uma

mentalidade sã, baseada no amor do próximo e

no respeito aos princípios de autoridade.
Só pelo predomínio do espírito, em contra­

posição á matéria que não deu, e jamais pode­
rá dar a felicidade ao homem, é que Portugal
poderá escrever na sua história, novas páginas
gloriosas;

.

Confiemos pois, nessa figura nobre que é
Sua Ex," o Sr. General Carmona ilustre Presi­
dente da República e no grande estadista Dr.
Oliveira Salazar; porque ambos, saberão cen­

duzir a Pátria Portuguesa por novos caminhos,
menos, mas mui to menos tortuosos, do que
aqueles que se nos antolhavam antes de 28
de Maio de 1926.

O Portugal das cruzadas do ocidente, das­
descobertas e de 1640, não morreu, vive hoje

uma vida progressiva, na ordem moral e ma-

terial.
.

O Portugal de Salazar, é uma página de ou­

ro esmaltada de eliminuras que os séculos ja­
mais poderão apagar, sendo grande o seu pres­
tígio, dentro das suas fronteiras e Ióra delas.

Os descalabros que pareciam querer lançar
a Nação par� sempre no abismo insondavel do
descrédito, desapareceram numa manhã radio­
sa e perfumada de Máio, quando a terra de SY'
Maria se revestia das suas galas polícromas,
dos seus adornos mais belos.

Só com o Estado Novo, ,o trabalhador hon­
rado e bom poderá viver na tranqüilidade que
aspira; só com o Estado Novo, o Império Colo­
nial Português que os nossos navegadores des­
cobriram e os nossos missionários evangelisa­
ram, poderá man ter-se formando com a Me�ró­
pole. uma unidade política, moral e económlca�
só Iinalmen te, com o Estado Novo, Portugal
poderá conservar na Península Ibéri.ca a sua

posição de país independente, a despeito de to­

dos os. internacionalismos e de todas' as

absorções.
A hora que vivemos é de atitudes claras, é

de guerra santa e sem quartel contra a Inter­
nacional de Moscow que, na sua sanha, preten­
de destruir todo o vetusto e nobre edificio do

cristianismo, não «deixando pedra sôbre pedra».
Por isso, avante sem desfalecimentos por

Carmona e Salazar, porque ambos, encarnam

o espirito civilizador e heroico de Portugal,
-porque ambos, consubstanciam as nobres tra-

dições da alma lusitana.
.

Moncarapacho.

José Fernan�es nlasoarenhas

Procissão de Cinzas RECORDAR E' VIVER

Como noticiamos realízou-se no

passado domingo, a procissão de

Cinzas, que, já há alguns anos não
saía.

.

A-pesar-do tempo mostrar-se
chuvoso, ainda notamos algum
movimento de forasteiros.
A procissão que ia muito inte­

ressante fez o seu percurso habi­
tual, sendo acompanhada pela ex­

celente Banda Municipal, que exe­

cutou duas magnificas marchas

graves da autoria do seu regente,
sr, Herculano Silverio da Rocha.

TAVIRA ha 40 anos
14-3-95

Noya Meroearia-O sr. Ma­
nuel Marques Guerreiro, pro­
prietario da «Case das Modas»,
na Praça da Constituição, fez
instalar num armazern da referi­
da Praça urna .mercearia, onde
o publico encontrará muitos

ge�eros que até aqui tanta falta
faziam, _

21-3-95

Ban�a �e ea9a�ores N.o 4-
Esta excelente Banda, sob a

regencia do seu distinto chefe,
sr. Braz; acompanhou a Procis­
são dos Passos, que se realisou,
6.a feira passada, em Faro.
No dia seguinte exibiu-se no

coreto da Praça D. Francisco
Gomes, tendo sido calorosamen­
te aplaudida pela numerosa as­

sistencia.
A' noite deu um concerto no

Teatro Lethes, a favor dos Po­
bres, enchendo-se o teatro e sen­

do a Banda extraordinariamente
aplaudida e em especial o seu

chefe, chegando o entusiasmo
por vezes á meta do delirio.

Farmacia de ServiQo
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 18
a 24 de Março a FARMACIA
SIMPLICIO.

TALHO /'

Chamamos a atenção de quem
de justiça, para o estado inde­
cente em que se encontra o talho
que fica ao lado direito quando
entramos no mercado ,

Os azulejos que
/

formam as

paredes estão quasi todos parti­
dos,

.

havendo mesmo falta de
muitos deles,

·'Edital
A Comissão Administrativa da Camara Municipal de Tavira:
Faz publico que, durante o p,razo de � d!as a contar da segun­

da e ultima publicação deste edital no Diario do Governo, recebe
propostas em carta fechada para ° forn�cimento e montagem. de:

- a)-tO-Um novo �rupo electrogenic para ?orrente .contmua
directamente acoplado a Instalar na Central Eléctrica da CIdade de
Tavira;

.

2.o)-Adaptação do quadro �s nov�s condições de serviço pro­
venientes das'modificações da almea acima.

b)- i,O)-Um novo. g!UPO electrogen�o para corrente trifásica
directamente acoplado, a Inst�lar �a refenda Central Elect:Ica;

2.0)-SubstituiçãO dos dOIS dinames de corrente continua do

grupo Krupp-Bergmann actualmente existente na Central, por al-
ternador trifasico; I

3.0)-Modificação do quadr? de distrihuição e das liga9?es �a­
ra as novas condições de serviço provementes das modificações
h-1.a e 2.a•

As condições gerais dos fornecimentos bem como os respectivos
cadernos de encargos estão patentes na Secretaria da Camara, pa­
ra quem os quizer examinar, em todos os dias uteis, das H ás 16
horas.

Paços do Concelho de Tavira, em 28 de Fevereiro de i 935;

O Presidente da Comissão Administrativa,

Jorge Ribeiro

Teatro Popular
Esta noite temos um grande

acontecimento musical em a su

per-comedia em lO partes « Tu­
do por Amor)) de Joe May. E'
uma das grandes produções des­
te admiravel realizador tendo por
galã o celebre tenor italiano
Jean Kiepur •• , o qual constitui
neste filme o grande elou não só

pelos seus prodigiosos recursos

de cantor .insigne como de actor

simpatico.
A musica é lindissima e as

canções são deliciosas.
Lucien Baroux, o grande co

mico nas peripecias burlescas
ainda mais assegura o agrado ge­
ral que este delicioso filme con­

quistou de todo o publico. Tra­
ta-se duma produção de grande
espectaculo que todos devem vêr.
Ainda faz parte da composição

ds programa o explendido filme
policial em 7 partes-«Parque
Central», bôa pelicula que emo­

ciona os nervos dos admiradores
do genero.

Terça feira-Dia de S. José­
O grandioso filme musical em

IO partes-({Eu $OU a Susana».
Uma super-produção da interpr e­
te do ({ Congresso que 'Dança» a

graciosa artista Lilian Harvey
que neste maravilhoso filme co­

labora com a celebre Companhia
de Fantoches de Padreca e com

o jovem galã Gené 'l{aymond.
Um filme com lindas canções

e bailados.
Quinta feira-Como boa va­

riante um soberbo filme de aven­

turas sensacionaes em 9 partes
+e'Piratas de Xallgai-Produ·
çâo movimentada, de grande in­
teresse emocionando da primei.
ra á ultima cêna.

Dr. Ramos Passos
MÉDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica-TIVIRI

VENDE-SE
Um armazem com depen­

dencias proprias para estabe­
lecimento com uma cerca de
terra de semear;

Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Dourado. Vila Nova de Ca­
cela.

Salão Feminino
de Maria Sebastiana Ferreira

Rua Antonio Cabreira, 36-TAVIRA
Participa ás suas dignissimas Clíen­
tes e tôdas as senhoras de bom gosto
que executa todos os trabalhos da
arte como:

Permanente
Mis-ern-pH
Marcel

Uma visita a este Salão é ter a

certeza de ser bem penteada

EMPREGADO
Para mercearia. ou taberna,

oferece-se, dão-se referencias.
Resposta, A. J. Avenida da

República n." i9-0Ihão.

Amplo edificio
ern Tavira

Vende-se o predio onde la­
borou a fabrica «Santa Maria»,
central e com ponte cais sobre
o rio -Dirigir-se ao sr. Manuel
B. Calleça-Tavira, ou ao Dr.
Calleça-Rocio 93, Lisboa,

Antonio Ramos Dias
OURIVES

Encarrega-se de todos os

trabalhos concernentes á
sua arte.

Rua da Liberdade n. o 19

T.AVlfl)\

Jlo eom�rdo t T""üstria
PessOa habilitada encar­

rega-se de pequenas escri­
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá referên­
cias. Carta a este jornal com
as iniciais A. D. S. L.

A utomovel "ESSEX"
Vende-se em bom estado e

muito barato.
Tratar com Custodio Martins

Costa, ou Ilidio da Costa Tei­
xeira-Livramento.

Propriedede
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-Tavira.

VENDE-SE
Uma porção de canas por

preç.o reduzido. .

Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Ramos.­
Moinhos da Rocha-S. to Es­
tevão-Tavira.

Bsrita Comercial
Abertura, seguimento e fecho

de qualquer escrita por parti­
. das dobradas. Oferece-se Emi­
liano N. Palmeira-Tavira.

(jBIAS E PETISCOS
só na casa dos PITÉOS

de José Fonseca Farroba
U:N"XC& :N"O CXJ€::N"ERO

R. do Oorreio Velho, 5-TAVIRA

CASA
Arrenda-se no Campo dos

Martires da Republica, de que
é proprietario o Capitão sr. Joa­
quim Viegas Baptista.

Quem pretender dirija-se a

João Inacio Garrana, no mesmo

Campo.
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Fábrica PORTUGAL
I "

,

A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira � J O S É y I E G A S M A N S I N H O � Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc .

. [

� 6àrnas',
" \,

. (;;de 6asal, .

PANIFICACÃO
•

T A V I R ,A

,,-,'i

FABRICA DE MOAGEM'
MBCANICA

..

Sempre os melhores pro-
, "

duetos pelos .processos
mais modernos "

,
.

. (Novo modelo)

Acabamenfo

inexcedivel,

Duração eterna
, Preço fixo e fóra de

,

toda a concorrencia

Bicas moOilias·
de madeira

de SALA em fina
talha . �

de CASA DE JAtiTAR
,em nogueira e freijó,
PsicMs, Camas, me­
sas de Cabeceira efc, .

Liguida-se esta
,

'se,cção por pre-
ços. ezceeíonal­
mente ,baixos

Esc. 85$00.
•

I

Cámas 'Reclame;, resistencia absoluta<=Esc. 60$00
" ,

Fogão de cosinha
Vende-se emsegunda mão.
Para vêr e tratar, Serre­

lharia Galhardo-Tavira.

Onnha &. Dias, L.da
a· a�A �A �I�¡n�A�EI·1C

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforei�a Portuguesa
Y8nda dB taDaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

, )

If 1=1 • ;
, ,

::::;;.��
l'

� ANTO JO RAMOS DIAS' �
H, ' �ua �a, Li.ber�,ade. n." .�9-TAVIRA '. fi ¡

� I Joalheria" ounvesarra, biiouteria, objectos de arte e artigos �

�n
' para brindes como: sextas cinzeladas em prata, estojos com- �

pletos, fruteiras, etc. H
� Relogios das melhores marcas c.omo TITUS e DITIS �

TI Representante da acreditada marca .

TI
� SOL� �VIL �
� a ultima palavra e a mais recente novidade de cronómetros �

fi '

.

para marinha, bolso e pulso. H '

� SOLVIL é um relógio anti=magnético de balanço �"
fi inoxidavel, montado a rubis. H
� = = J

. \_ �
,

\ ' I

� Bsplnqardarla Algarve .., I

:I:bJLPORTA,ÇÃO PIRECTA.
"

,

Enorme! sortido em arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu-
tadas Marcas: Merkel, Verney ..earron, Ideal, Fran­

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder .

Frere" Browning,. Winchester, Ugarte­
cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas,

Repetição e tiro simples.
PISTOLAS E REVOLVERES

P'st 1 s LONGINES autenatica de 10 tiros detonadores a PI"stolas LONGINESlOa unica arma que se pode usar sem licença
REVOLVERES SMITH (autenticas) A arma de defeza de fama mundial

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES
Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 6 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE
.

E' este o titulo que um químico e caçador 'Belga deu á sua maravilhosa descoberta concluida no corren­
te ano de 1934. Até que finalmente :AClabaram as sensaborias! O oleo aujo resultado excede tôda a espectativa,
ilimina completamente tôcla a ferru2em e residuos produzidos pelas polvoras, umidades etc: lubrificando ao
melmo tempo come nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho- TAVIRA-Telefone N.O 40

,

VENDE-SE
Casa com I. o andar e quin­

tal na Rua dos Moiros, N.os 16,
18 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesús Martins, Rua

filipe Alistão.. N.o ¡O-Faro.

Proprie�aaes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca�
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, .. Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

'

São vendidas. em condições
especiais parà não lesar me.
nores.

> Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira-,­
Colaço=-Vila Nova, de Cacela,

¡aA'IU�EA�h' U%
'de Ladislau:Santos

Mercearia em Tavira
,

Trespassa-se em bom local,
quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo,.Magnifico corte de cabelo por

artista especializado e
esmerado asseio.

R. do Correio Velho, I5-TAVIRA

_em"'" .p' np=.,.

Explicações.
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
.

dá pessoa habilitada e com Ion- ,

ga prática de ensino, encarre­
gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta 'redacção se informa.

�=:::::-:::::::.====:::::-=�

JOSE MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TABleos .NACIONAIS e FOSFOROS
( DEPÓSITO)

LI Vtto S
J ottN Al S

PUBLICAÇÕES
Agencia cio -Seculo»
e POVO AI;GA'i{VIO

•

Paulino & '

Graça, L.�a
Meróearias, Miude:tas,
L.ouças, Vid.ros, CereaiS, ,

L.egumes, Azeites, eto•.

Rua Jo'sé Pires Padinha
TAVIRA
TELEFONE N.o 41

Francisco da Paula Pores
- '

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

"Americana t.
Vende-se dãe-se exclareci­

mentes nesta redacção .


